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Hasemania hanseni é uma espécie endêmica do Brasil, restrita à drenagem do rio
Paranaíba, na bacia do alto rio Paraná. Como não foram detectadas ameaças
significativas que coloquem em risco sua população, H. hanseni foi categorizada
como menos preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Animalia > Chordata > Actinopterygii > Characiformes > Characidae > Hasemania > Hasemania hanseni

- Pristicharax hanseni Fowler, 1949

Não existem limitações taxonômicas relevantes à validação do táxon.

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Hasemania hanseni é endêmica do Brasil e ocorre na drenagem do rio Paranaíba,
bacia do alto rio Paraná, nos estados de Goiás e Minas Gerais (Luz-Agostinho et
al., 2006; Pavanelli et al., 2007; J.P. Serra, com. pess.).
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Distrito Federal, Goiás
 

Cerrado
 

Sub-bacia Paranaíba
 

 

 
 

Estados  (distribuição atual)

Biomas  (distribuição atual)

Bacias Hidrográficas  (distribuição atual)

História Natural

Espécie migratória? Não

Hasemania hanseni se alimenta de microcrustáceos, peixes e plantas terrestres
(Luz-Agostinho et al., 2006).
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Observações sobre a população

 

 

 

 

 

 
Histórico do processo de avaliação

 
Presença em áreas protegidas (UC/TI)

População

Tendência populacional: Desconhecida

Não foram encontradas informações para o táxon.

Ameaças

Não são conhecidas ameaças que indiquem risco de extinção em um futuro próximo.

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2010 Menos Preocupante
(LC)

Estadual 2009 São Paulo Menos Preocupante
(LC)

Áreas protegidas (UC/TI)

Federais

APA Bacia do Rio São Bartolomeu

APA Planalto Central

PARNA de Brasília

Estaduais

APA da Bacia dos Ribeirões do Gama E Cabeça de Veado

Estação Ecológica de Águas Emendadas

RPPN
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Áreas protegidas (UC/TI)

RPPN Chakra Grisu

RPPN Sítio Estrela Dalva

Pesquisa

São necessários estudos a respeito dos limites de distribuição, tendências
populacionais e biologia de Hasemania hanseni.
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